UNIDADE IV – DIMENSÕES DA GESTÃO CONTEMPORÂNEA NO CONTEXTO EMPRESARIAL BRASILEIRO 

MÓDULO I – PARTICULARIDADES BRASILEIRAS

A Universalidade e a Localidade da Administração

Falando do Brasil

Traços Tipicamente Brasileiros

Resumo

============================================

1. A Universalidade e a Localidade da Administração

Muito estudiosos consideram que a Administração extrapola as fronteiras dos diferentes países e organizações porque apresenta um significado global e mundial. Defendem que a Administração moderna não se restringe a fronteiras nacionais porque estas perderam a antiga relevância no mundo globalizado.

Nos debates brasileiros sobre administração temos encontrado o questionamento sobre a validade universal das teorias administrativas internacionais, produzidas em contexto específico, e sua aplicabilidade em contextos outros.
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ENTRADA DE TELA: seqüência numérica em vermelho dos balões de diálogo
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Estudiosos diversos apontam que a globalização trouxe um paradoxo irônico: as abordagens administrativas e as organizações estão se tornando múltiplas e diferenciadas, com altos níveis de variação em todas as partes do mundo (PIETERSE, 1994).

Cada população tem as suas particularidades, seus próprios ideais, cultura, objetivos, sentimentos, credo, ídolos. Enfim, cada povo tem suas próprias características.

Mas, cuidado com idéias equivocadas:
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· Pense globalmente, aja localmente

Esta frase já se tornou um jargão empresarial, mas ela resume a questão do Global x Local!

Mesmo as empresas transnacionais já perceberam a força das peculiaridades locais nos segmentos nacionais de mercado, o que leva os produtos e serviços, as estratégias organizacionais e a própria gestão dos negócios a se ajustarem às legislações e aos costumes próprios de cada lugar.

Conheça as diferentes estratégias de penetração da Whirlpool Corporation!
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Nós, brasileiros, temos nossas próprias características. Somos um povo criativo, pacífico, emotivo, caloroso, alegre, humanitário que estabelece relações em bases mais afetuosas. E é isso faz diferença!

Porém, há alguns aspectos sobre o global e o local para analisarmos:

1) apesar da diversidade de culturas, é verdade que, com a globalização, há uma tendência para uniformização, que também encontramos nas empresas;

2) por outro lado, toda sociedade, em maior ou menor grau, filtra e coloca seu próprio tempero a pensamentos globalizantes, criando suas próprias versões;

3) por sua vez, as organizações também refiltram e retemperam esses valores globalizados a sua própria maneira;

4) a organização brasileira, a seu modo, tria, tempera e aplica as idéias mundializadas. Isso porque também temos características regionais acentuadas.

DESENHO: uma organização na região Sul e outra no Nordeste passando a frase TEORIAS ADMINISTRATIVAS por vários tipos de filtros e jogando temperos sobre ela. Os filtros e os temperos do Sul são diferentes dos do Nordeste.
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2. Falando do Brasil

Quando analisamos a realidade brasileira, podemos ter a impressão de estar olhando para situações empresariais parecidas com a de outras partes do mundo. Pode não ser o caso!

Muitos pressupostos e práticas “de fora”, normalmente empregados nas ações administrativas e em estudos organizacionais, podem ser pouco úteis ou até mesmo inaplicáveis ao contexto brasileiro.
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Quanto à peculiaridade brasileira, encontramos tentativas de mostrar as relações entre a cultura nacional e as organizações locais e estudos para desenvolver uma teoria administrativa brasileira; porém ainda são poucas as análises das organizações brasileiras que examinem nossos próprios processos híbridos.

Antropólogos, sociólogos e historiadores defendem que temos alguns outros traços culturais marcantes como, por exemplo:

· nossas raízes miscigenadas;

· a cordialidade e a preferência por processos afetivos, mas autoritários, ocasionados por uma valorização da família-paternalista como norteadora de todas as relações sociais;

· o “jeitinho brasileiro” (DaMatta, 1983, Alcadipani, 1997);

· o formalismo;

· a hierarquização;

· o hibridismo;

· a receptividade ao estrangeirismo.

Vejamos, a seguir, cada um desses traços!


3. Traços Tipicamente Brasileiros

· Nossas raízes miscigenadas

O Brasil foi feito de brancos, índios e negros. Mais recentemente, assimilou cultura de diversos imigrantes (italianos, alemães, sírios, libaneses, japoneses, coreanos etc.). A isso, podemos somar nossas diferenças regionais.

Para pessoas “de fora”, pode haver a impressão de que vivemos um país de imenso caos cultural. No entanto, temos uma unidade, um núcleo central, que evidencia alma plural de um povo! Certamente, essa história penetra no mundo organizacional.

DESENHO: uma árvore com diferentes frutas tipicamente brasileiras, nas cores verde, amarelo, azul e branco.Sustentando a árvore, uma raiz com 3 ramificações: uma tem um índio, outra tem um branco e a 3ª um negro. Essa raiz sustenta a árvore.
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  Índio

Branco





               Negro


· Paternalismo

O paternalismo apresenta duas facetas: o patriarcalismo e o patrimonialismo. Esses dois aspectos nos levam a fazemos trocas objetiva de trabalho por remuneração, com dimensões essencialmente afetivas. Falando em termos simples: trocamos emocionalmente a colaboração e a dedicação pelos laços de intimidade pessoal.



O paternalismo existe tanto nos liderados quanto nos líderes; por isso, as organizações são lideradas tão paternalisticamente quanto permitem os seus membros. O paternalismo pode abrir caminho para a identificação e para os sentirmos pertencimento a um grupo, o que traz uma recompensa: um grau maior de segurança proporcionado pelo grupo. Porém, há um custo: um menor nível de liberdade e autonomia para seus membros.
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· O “jeitinho brasileiro”

O “jetinho” não é a malandragem (predisposição para tirar vantagem, passar para trás, engana pela “lábia” e até mesmo algumas formas de corrupção).

O “jeitinho brasileiro” é uma prática cordial pessoal utilizada para conseguir um percurso intermediário entre o “pode” e o “não pode”; é uma forma de sobreviver. É agir com inteligência, simpatia e sensibilidade para vincular o impessoal ao pessoal (DaMatta, 1986). 

Por exemplo, quando uma pessoa descobre que outra torce apaixonadamente pelo mesmo time de futebol, ou que é de uma cidade natal comum (o famoso conterrâneo), ou ainda que tem um interesse comum qualquer pode ser uma ponte para formar uma relação que renda frutos interessantes.

DESENHO: UM CHEFE RECEBE UM CHAMADO NO SEU CELULAR. A MÚSICA QUE TOCA É DE UM HINO DE UM CLUBE DE FUTEBOL. SEU SUBORDINADO MOSTRA AO CHEFE QUE A MÚSICA DO SEU CELULAR TAMBÉM É O MESMO HINO, JÁ PENSANDO EM POSSIBILIDADES FUTURAS.
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Esse “jeitinho” não é a mesma coisa de apelar para um status mais alto de um parente ou de um conhecido importante. Porém, as duas coisas são freqüentes em nosso país e, por vezes, aparecem habilmente combinadas. No meio organizacional, isso fica no não-dito.


· Formalismo

Existe, no Brasil, uma grande capacidade para elaboração de leis, regulamentos, normas. Pense na nossa Constituição: 245 artigos (possivelmente uma das maiores do mundo)!

Na vida real, há uma aceitação tácita das normas e regras, mas a sua prática é distorcida. À distância entre a conduta e as normas prescritas, denominamos formalismo. (RAMOS, 1983).

Portanto, o formalismo nos leva a desvincular, na prática, aquilo do que se diz daquilo do que é efetivamente feito. Por exemplo, muitas vezes adotamos tecnologias administrativas importantes, “mas não muito”.
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· Hierarquização

A hierarquização tem raízes históricas: 

· o início de nossas primeiras relações sociais tem base no trabalho escravo, trazendo uma estratificação social e hierarquização rígida; 

· o núcleo da família brasileira teve raízes na forma patriarcal, oferecendo a idéia da normalidade do poder e da irrestrita obediência ou subserviência (mas também tinha seu lado afetivo);

· também temos uma herança da força militar e do poder racional-legal para o estabelecimento e a sustentação da autoridade, o que gera uma cultura de concentração do poder com base na hierarquia/subordinação.

Cenário atual: uma sociedade hierarquizada e desigual, onde as pessoas recebem tratamentos diferentes, o que promove mobilidades sociais baseadas em relações interpessoais, laços de família e amizade e por comandos hierárquicos.

Tais condições se refletem nas organizações e geram a “Distância do Poder”. Também a desigualdade ou hierarquização faz com que alguns se julguem, de alguma forma, mais competentes porque detêm um poder que os separam dos “simples mortais”. 


A partir desses pensamentos, o que as cenas abaixo revelam?
ENTRADA DE TELA: SEQÜÊNCIA NUMÉRICA EM VERMELHO

1=quadro abaixo




2=quadro abaixo












Veja comentário!


· Hibridismo

O contexto institucional-cultural brasileiro relaciona-se a um ambiente empresarial marcado pelo hibridismo (Calás e Arias, 1997). O hibridismo relaciona-se a dois conceitos: heterogeneidade e convivência entre moderno e arcaico, que traduzem uma realidade única e dificilmente poderia ser reduzida a observações simples e definitivas.



Existem muitas expressões do hibridismo. Uma das manifestações mais interessantes é o comportamento de fachada, com ações que nem sempre condizem com a realidade (Caldas e Wood, 1997; Meyer e Rowan, 1977).


Provavelmente, esse é o comportamento organizacional brasileiro mais característico diante da adoção de tecnologia gerencial importada. Quando isso acontece, percebemos uma pseudo-realidade que parece ajustar-se a modelos globalizados de gestão. Entretanto, a substância híbrida permanece, o que faz com que a receptividade a modelos estrangeiros seja parcial.


· Receptividade ao Estrangeirismo

Desde que fomos “descobertos” e colonizados, fomos “educados” de forma a acreditar, ou pelo menos a aceitar, de que as “coisas de muitos países” são melhores do que as nossas (nacionais).

Essa idéia vem se suavizado com o tempo, mas ainda existe um forte acreditar no que é “importado lá de fora” (modelos, produtos, profissionais, conceitos etc.) é de alta qualidade e serve para nós. 

Lembra-nos o conhecido pensamento:

Mas como já vimos, o que é bom “lá”, pode não ser bom “aqui”.
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· “Estrangeirismo Nacional”

O “estrangeirismo nacional” acontece quando organizações brasileiras menores encantam-se com as soluções das empresas maiores e “melhores” e buscam adotá-las. Tendem a “transplantar” pressupostos, idéias e ações sem qualquer ajuste, ou mesmo resistência, desconsiderando a realidade local. 


Na verdade, devemos nos apropriar da essência do que for bom e moldá-lo às nossas características. 

Tudo o que vimos até agora nos leva a perceber a importância dos traços e contextos locais, bem como do ambiente global. Sobre o contexto empresarial brasileiro veremos a seguir, no Módulo II!


RESUMO

Neste módulo tivemos um foco inicial na discussão entre aceitar as teorias organizacionais como algo a ser utilizada universalmente, a partir da consideração de que a moderna Administração, principalmente com a globalização, extrapola a restrição das fronteiras nacional.

Porém, também considerando o debate brasileiro sobre a importância das peculiaridades nacionais, a validade universal foi estudada.

Sobre as dimensões global/local, vimos que existem ações e idéias mundializadas que podem servir ao mundo organizacional, apesar das diversidades culturais; mas também tais ações e idéias são filtradas, refiltradas e temperadas pela sociedade e pelas organizações, adequando inclusive às especificidades regionais.

Defensores da idéia de que as economias em desenvolvimento adotariam instituições e políticas industriais similares às dos países desenvolvidos desconsideram que não podemos saber com exatidão a velocidade de amadurecimento dessas instituições e nem mesmo que desse amadurecimento surgira uma estrutura organizacional similar a dos países desenvolvidos.

Alguns estudos tentam explicar e mostrar as relações entre a cultura nacional e as organizações locais e desenvolver uma teoria organizacional brasileira, mas ainda são poucos em número reduzido.

A sociedade brasileira apresenta traços culturais marcantes: nossas raízes miscigenadas; a preferência de relações sociais decorrentes de uma orientação da família-paternalista; o “jeitinho brasileiro”; o formalismo; a hierarquização; o hibridismo – composto pela heterogeneidade e convivência entre moderno e arcaico - e a receptividade ao estrangeirismo.

Rejeitas possibilidades apenas porque são de outros países é uma posição xenofóbica e sem sentido. Muitas coisas apresentam propriedades em comum que podem ser aproveitadas. Porém, ainda que possamos nos apropriar de idéias, de forma universal,é necessário compreendermos os traços essenciais da cultura local e do contexto mais amplo brasileiros.







Esse é o programa XYZ, “top” de linha. Nós o implementamos há pouco tempo!





O que temos visto é, no máximo, algum ajuste, alguma adaptação superficial a outros contextos que não aqueles em que as teorias foram elaboradas. 








Essas teorias e práticas são universais??? São transponíveis para outros contextos culturais????








Veja comentário


Veja comentário - Situação como estas revelam todo o autoritarismo de pessoas se julgam com direitos especiais, que se colocam acima de uma lei ou regra de caráter geral. Reconhecemos nas organizações, públicas ou privadas, o jogo hierárquico: quem manda, quem obedece (“o subordinado quem tem juízo”), como mandar, como obedecer.








Distância do Poder


Distância do Poder – é o nível de aceitação dos menos poderosos das organizações da distribuição do poder seja desigual.





Como podemos entender o mundo do outro em nossos próprios termos?








Mas alguns estudiosos podem argumentar que as economias emergentes em desenvolvimento, naturalmente, adotariam instituições e políticas industriais similares às dos países desenvolvidos. 








Isto pode realmente ocorrer! Porém, este argumento apresenta pelo menos dois problemas:


1° - não é possível sabermos, precisamente, em que velocidade tais instituições irão amadurecer;


2° - o quer garante que este amadurecimento resultará na mesma configuração dos países desenvolvidos?








Comportamento de fachada


Comportamento de fachada - Consiste em adotar de forma temporária e/ou parcial de tecnologia gerencial para responder à pressão dessa adoção, sem no entanto realizar mudanças substantivas ou ferir o status quo.











Patrimonialismo


Patrimonialismo - é faceta hierárquica e absoluta que impõe a tradicional aceitação da vontade do patriarca a seus membros.








Patriarcalismo


Patriarcalimo - o patriarca pode tudo e aos membros do clã só cabe pedir e obedecer; do contrário, a rebeldia pode ser premiada com sua exclusão do âmbito das relações. Mas também existe a face supridora e afetiva do patriarcalismo: é o pai atendendo ao que dele esperam os membros do clã.














Convivência entre moderno e arcaico


A convivência entre moderno e arcaico refere-se principalmente à presença eventualmente concomitantes de estruturas pré-modernas, modernas e pós-modernas de organização do trabalho. 








Heterogeneidade


A heterogeneidade caracteriza as situações também encontradas na estrutura empresarial local, marcadas pela diversidade e variedade.
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Ah, ele parece meu pai... mas seu fizer diferente do que ele quer, xiiiii!





♪  “Salve o Coríntians,   ♫ Campeão dos campões...”♫





♪  “Salve o Coríntians,   ♫ Campeão dos campões...”♫





Ei, chefe, escuta só a música do meu celular... 





Legal!!!





Ai, ai... Quem não se lembra da sofrida experiência da reengenharia?





Mas ainda falta coisa pra terminar a implementação...





Santo de casa não faz milagre!





Assim, o Norte, o Nordeste e o Centro-Oeste buscam inspiração “estrangeira” para problemas locais no Sul, que olha para as capitais, que olham para Rio-São Paulo, que, por sua vez, se miram em um estrangeiro d’além mar.


(CALDAS, 1999: 76)





Essa “solução” deixou tantas seqüelas que foi abandonada até pelas empresas do país que deu origem à idéia.








“Carteirada”!





Diferentes estratégias - Diferentes estratégias – a Whirlpool Corporation é atualmente o principal fabricante e distribuidor multinacional de eletrodomésticos, agindo de formas  diferenciadas para entrar em mercado de outros países, considerando os ambientes locais.


Ação na Europa – recebeu modelos de fornos de microondas com marcas conhecidas adaptados a uma culinária de "gourmets";


Ação nos EUA – no país dos microondas, este eletrodoméstico foi elaborado para ser um instrumento de cozimento rápido e prático e de descongelamento;


Ação na Ásia - os produtos foram adequados aos pequenos espaços e à preferência de cores. Apesar de a China ser o principal mercado-alvo, houve uma experiência prévia, no Japão, porque lá a concorrência entre empresas e entre marcas é muito acirrada. Além disso, o Japão responde por cerca de 90% do abastecimento da Ásia.
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Portanto, estratégias, gestão e produtos precisam ser elaborados localmente pensando em alcançar objetivos globais!








Tudo aquilo que está de acordo com minha cultura é normal e “bom”!





Não mesmo! Tudo aquilo que é diferente da minha cultura é anormal e “mau”!








Como entender a diversidade do global sem singularidades e especificidades locais?





“Você sabe com quem está falando???”
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Jonas, por favor, leve o micro de volta para o depósito!!!





Rapaz, não faça isso não! “Manda quem pode, obedece quem tem juízo!”














